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A influência humanista no louvor evangélico contemporâneo congregacional                 

The humanist influence in contemporary congregational evangelical worship 
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RESUMO 

O renascimento trouxe muitas mudanças para toda a humanidade, porém, nem toda mudança é satisfatória. 

Em uma sociedade que seguia um regime teocêntrico o humanismo surgiu como um revés aos cristãos de sua 

época, e com o passar dos anos o humanismo se fortalece e entra nos templos evangélicos e influencia 
muitos compositores, que por sua vez vem compondo louvores cada vez mais antropocêntricos. A proposta 

deste artigo é investigar por meio da análise de um louvor contemporâneo o quanto a influência humanista 

está inserida na composição do louvor hodierno, pois se faz necessária uma releitura dos conteúdos cantados 

nas congregações. E em paralelo a isso será apresentado um louvor para testificar a diferença entre os 
louvores teocêntricos e os antropocêntricos. Espera se alertar os ouvintes, sobre quais tipos de louvores estão 

sendo ouvidos e entoados dentro de suas igrejas, pois, ao cogitar que está agradando ou glorificando à Deus, 

na verdade, está agradando a si próprio, deixando Deus em segundo plano. 
 

Palavras-chave: Renascimento. Humanismo. Contemporâneo. Influência. Louvor. 

 

ABSTRACT 

Rebirth has brought many changes for all mankind, but not every change is satisfactory. In a society that 

followed a theocentric regime humanism emerged as a setback to the Christians of its time, and over the 

years humanism strengthened and entered the evangelical temples and influenced many composers, who in 

turn has been composing more and more praises anthropocentric. The purpose of this article is to investigate, 
through the analysis of a contemporary praise, how humanistic influence is inserted in the composition of 

today's praise, since it is necessary to re-read the contents sung in the congregations. And in parallel to this 

will be presented a praise to testify the difference between theocentric and anthropocentric praises. He 
expects to alert his listeners to what kinds of praises are being heard and chanted within their churches, for in 

thinking that he is pleasing or glorifying God is actually pleasing himself, leaving God in the background. 

 
Keywords: Rebirth. Humanism. Contemporary. Influence. Praise. 
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Introdução   

   O louvor a Deus iniciou-se muito antes de letras e melodias serem escritas e gravadas em 

CDs. Um exemplo que podemos citar é Moises que, após atravessar o mar com o povo de 

Deus, entoa um louvor a Deus como forma de agradecimento por tudo que o Senhor fez na vida 

daquela nação (Êxodo 15: 1-18). Entendemos louvor como uma forma de gratidão e 

reconhecimento a Deus por toda sua grandeza, glória, majestade, santidade e poder.  

"Tudo o que respira louve o Senhor!" (Salmos 150:6). A Palavra de Deus deixa claro que 

somente Deus é digno de receber o nosso louvor e adoração, “Que com grande voz diziam: Digno é 

o Cordeiro, que foi morto, de receber o poder, e riquezas, e sabedoria, e força, e honra e glória, e 

ações de graças (Apocalipse 5.12)". 

A Bíblia nos orienta, em Colossenses 3.16, que o nosso louvor deve ser sim em espírito, 

porém, com entendimento.  Contudo, atualmente os louvores evangélicos estão trazendo 

preceitos humanistas baseados em circunstâncias, ou seja, transmitindo um quadro do próprio 

cotidiano, com isso ministrando inspiração contrária à Palavra de Deus, ou seja, se tornam 

egocêntricos. O ser humano tem exaltado a si próprio ao entoar os seus louvores tentando agradar 

seus sentimentos, muitos também anunciam a prosperidade e instigam pensamentos de 

vingança, mexendo com o emocional de seus ouvintes, persuadindo-os a falsas esperanças, pois tais 

ensinos não estão inseridos na Palavra de Deus.   

Todavia, por toda a Bíblia Sagrada, o louvor sempre teve um papel importante na 

religiosidade judaica e, posteriormente, no louvor cristão, sendo transmissor de sentimentos do 

homem a Deus. Entretanto, nas últimas décadas o louvor tem assumido muitas formas e estilos, 

 adequando-se aos tempos e aos pensamentos de seus autores e ouvintes.  A globalização, por sua 

vez, ajudou a acelerar o processo de "humanização" dos louvores, excluindo quase por completo a 

ideia de um louvor único e exclusivo a Deus, podemos citar aqui inúmeras letras de canções as 

quais deveriam ser louvores a Deus, porém, o cerne principal está em agradar o ego humano. Para 

tal, realizamos um estudo comparativo de uma canção muito conhecida e popular no meio 

evangélico, o louvor Raridade, de Anderson Freire, uma das músicas mais cantadas dentro dos 

templos evangélicos, sendo inclusive indicada ao Grammy Latino 2013, como Melhor Álbum de 

Música Cristã em Língua Portuguesa.    

 Diante do exposto, este Artigo tem por objetivo fazer uma analise das letras no 

louvor bíblico, quando estes forem entoados dentro dos templos, entendemos que o termo louvor 

vai muito além de uma canção (Salmos 150:4) com melodias e letras, contudo focaremos na letra 

como principal objeto de estudo. 

 



 
 

Método   

Há a necessidade de se falar sobre os louvores que estão sendo cantadas dentro das igrejas 

evangélicas no mundo mais especificamente no Brasil, com o avanço da tecnologia e informação, as 

igrejas vem perdendo suas identidades a fim de atrair mais pessoas ao seu corpo de 

membros, algumas igrejas evangélicas têm permitido músicas egocêntricas, humanistas e até 

narcisistas, pois, tais canções agradam as pessoas, mesmo que isso signifique deixar Deus em 

segundo plano. Precisamos falar sobre um louvor sincero a Deus, e isso exige máxima entrega de 

seus adoradores. Por este motivo, esse artigo terá como método abordagem qualitativa, que tem 

como foco a investigação científica que se baseia no caráter subjetivo do objeto analisado, 

estudando as suas particularidades e experiências individuais. Com relação abordagem qualitativa 

alguns autores a definem como sendo:   

 

Uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre 

o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em números. [...] 

O ambiente natural é a fonte direta para coleta de dados e o pesquisador é o instrumento-

chave. É descritiva. Os pesquisadores tendem a analisar seus dados indutivamente. O 
processo e seu significado são os focos principais de abordagem.  

(KAUARK; MANHÃES; MEDEIROS, 2010, p. 26).  

  

Vale ressaltar o uso de pesquisas bibliográficas, de autores e pensadores que também já 

enxergaram esta necessidade e produziram materiais com o mesmo intuito deste artigo. Com 

relação à bibliografia, Fonseca definiu como sendo:  

  

A pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento de referências teóricas já 

analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos 

científicos, e sites. Qualquer trabalho científico inicia-se com uma pesquisa bibliográfica, 

que permite ao pesquisador conhecer o que já se estudou sobre o assunto. Existem, porém, 

pesquisas científicas que se baseiam unicamente na pesquisa bibliográfica, procurando 

referências teóricas publicadas com o objetivo de recolher informações ou conhecimentos 

prévios sobre o problema a respeito do qual se procura a resposta. 
(FONSECA, 2002, p. 32).  

  

 Há também o método web gráfico mídias digitais, como: sites, blogs e artigos. Foram 

analisadas duas letras de louvores evangélicos, com o objetivo de   comparar e facilitar o 

entendimento sobre cada segmento: bíblico, teocêntrico e humanista. Não se trata de uma crítica ao 

compositor em si, apenas um alerta em relação ao conteúdo das letras que estão cada vez 

mais presentes nas congregações evangélicas.  

  

 

 



 
 

 Fundamentação Teórica  

O trabalho apresentado é uma pesquisa que visa alertar os cristãos sobre os hinos que tem 

sido apresentado nos cultos congregacionais. Conforme o pensamento de Lutero, que a letra dos 

hinos tem que estar embasada na Palavra Sagrada. Para isso foram utilizados: textos, artigos, livros 

e principalmente a Bíblia Sagrada. De acordo com Colossenses 3:16, O louvor deve ser em espírito, 

porém com entendimento.  

Definição de louvor segundo dicionário  

  No dicionário Aurélio, louvor é à “louvação, elogio, gabo, encômio, glorificação e 

exaltação”, (Aurélio 5ª Edição, pg. 1289).  

Então, louvor é o ato de engrandecer ou glorificar algo ou alguém. Louvar é exaltar uma divindade 

seja por suas ações ou apenas por ser.  

Em doutrinas monoteístas como o cristianismo, o louvor é apresentado por meio de canções, 

danças, cultos entre outras manifestações de adoração a Deus. Na religião judaica antiga, havia 

também o rito de oferecer sacrifícios de animais como forma de adoração a Deus. Atualmente o 

louvor em forma de música tem uma grande importância no culto ou em reuniões nas quais o 

objetivo é exaltar o nome do Senhor de forma bíblica. 

 

Definição de louvor segundo a Bíblia  

Ao longo de todo relato bíblico, os louvores de verdadeiros adoradores se apresentam com 

algumas características: espontaneidade (2 Samuel 6.14 e 15), alegria (Salmos 16.11, Atos 13.52), 

reverência (Salmos 99.5, Apocalipse 4.10 e 11), glorificação (Salmos 29.9), o qual foi apresentado e 

iniciado pelo povo israelita. Encontramos a palavra em hebraico (חלאל) que transliterado é Halal, 

trazendo mais entendimento sobre como o povo de Israel compreendia o que seria louvor. Segundo 

os estudos realizados por Bezerra (2009) significa:  

Celebrar com palavras, falar entusiasmadamente de algo ou alguém (Sl 35:37; 98:1; 106:1). 

O gozo interior deve expressar-se exteriormente. O louvor sempre é extrovertido, audível e 

visível (na adoração não acontece isso necessariamente). O Salmo 66:1-2, nos exorta a 

expressarmos na terra o glorioso e eterno louvor celestial, em outras palavras, que 

possamos experimentar em adoração um pedaço do céu aqui na terra. O mundo precisa ver 

o amor e a graça de Deus através da unidade do corpo de Cristo aqui na terra (a Igreja), 

unidos em espírito louvando e adorando ao Senhor a uma só voz!  O Salmo 69:30-32, diz: 
"Louvarei com cânticos o nome de Deus, exaltá-lo-ei com ações de graça. Será isso muito 

mais agradável ao Senhor....vejam isso os aflitos e se alegrem... ". Se nós, em vez de 

louvarmos a Deus ficarmos murmurando, criticando e se queixando, as pessoas não irão 

crer que o nosso Deus é bom, fiel e verdadeiro! O tamanho da revelação que temos a 

respeito de Deus também será o tamanho do nosso louvor e adoração a Ele! Se a revelação 

que temos de Deus é pobre, pequena ou medíocre, assim será o nosso louvor a Ele.  O 



 
 

louvor não é um "emocionalismo", mas é emocional! Nossa vida de louvor não deve ser 

fundamentada em sentimentos e emoções, mas as emoções surgirão como o resultado de 

louvar ao Senhor, dando os passos de fé desafiando todo obstáculo baseados em Sua 

Palavra. Por vezes, passamos por dificuldades e problemas na vida, então parece ser mais 

difícil louvar ao Senhor, mas quando o louvamos em "sacrifícios de louvor", Ele sempre 

honra esta classe de fé e por isso nos enche da sua alegria e nos concede vitória em meio as 

dificuldades! O emocionalismo surge quando somente se louva quando "tenho vontade", e 

termina quando "não tenho mais vontade" de continuar louvando ao Senhor. O fato de não 

louvar ao Senhor simplesmente por não me achar pronto para isso, significa um verdadeiro 

emocionalismo. É permitir que as emoções governem a minha vida e comandem meu nível 

de louvor ao Senhor. Isso é emocionalismo! O "estar em pé" enquanto louvamos ao Senhor 

tem 2 funções principais:  

A) Tem haver com o respeito, reverência e solenidade para com o Senhor.  

B) Tem haver com a atenção e concentração. Quando estamos sentados e relaxados a 

capacidade de concentração e atenção diminui. 

 

Desta forma, há uma melhor compreensão a respeito da importância do louvor na vida 

espiritual do judeu, e com o advento do cristianismo, herdamos esta influência que nos é relatada 

desde os primeiros livros bíblicos e sendo mais tarde oficializada como serviço sacerdotal a Arão, 

irmão mais velho de Moisés e seus descendentes (Números 17).  

Ao ler Efésios 5.19, entendemos que o louvor no culto cristão deve ser único e 

exclusivamente direcionado a Deus. Já no novo testamento encontramos a palavra Aleluia em grego 

“αλληλουια / ἀλληλουϊα allelouia aleluia (a-le-lui-a) heb. Louvai a Jah!, uma exclamação adorando”, que tem a 

mesma essência da palavra Halal, já comentada anteriormente, o contrário disso deixa de ser 

louvor bíblico e passa a ser resultado da ideologia humanista, pensamento este que tem 

influenciado fortemente as letras que são cantadas dentro das igrejas.  

Definição de humanismo 

         O ser humano possui sim um valor, pois fora criado a imagem e semelhança de Deus. 

Mas, devido à condição adâmica, esta imagem tornou se desfigurada. Portanto, o que há de valor no 

homem é o Espírito Santo de Deus, ou seja, Deus é o centro de tudo e não o homem. Conforme 

artigo retirado do site Significados entendemos:  

 

Humanismo, no sentido amplo, significa valorizar o ser humano e a condição humana 

acima de tudo. Está relacionado com generosidade, compaixão e preocupação em valorizar 

os atributos e realizações humanas. O humanismo foi um movimento intelectual iniciado na 

Itália no século XIV com o Renascimento e difundido pela Europa, rompendo com a forte 

influência da Igreja e do pensamento religioso da Idade Média. O teocentrismo (Deus como 

centro de tudo) cede lugar ao antropocentrismo, passando o homem a ser o centro de 

interesse. O humanismo procura o melhor nos seres humanos e para os seres humanos sem 

se servir da religião. A filosofia humanista oferecia novas formas de reflexão sobre as artes, 
as ciências e a política, revolucionando o campo cultural e marcando a transição entre a 



 
 

Idade Média e a Idade Moderna. Através das suas obras, os intelectuais e artistas passaram 

a explorar temas que tivessem relação com a figura humana, inspirados pelos clássicos da 

Antiguidade greco-romana como modelos de verdade, beleza e perfeição. Alguns autores 

humanistas mais conhecidos são: Gianozzo Manetti, Marsílio Ficino, Erasmo de Roterdão, 

Guilherme de Ockham, Carlos Bernardo González Pecotche, Francesco Petrarca, François 

Rabelais, Pico de La Mirandola, Thomas Morus, Andrea Alciati, Auguste Comte.  Nas artes 

plásticas e na medicina, o humanismo esteve representado em obras e estudos sobre 

anatomia e funcionamento do corpo humano. Nas ciências, houve grandes descobertas em 

vários ramos do saber como a física, matemática, engenharia, medicina e etc., que 

contribuíram para um levantamento concreto da história da humanidade.  

 

  O renascimento (século XV e XVI) teve início na Itália, ganhou força e propagou-se por 

toda Europa. Foi marcado por acontecimentos artísticos e culturais, culminando no fim da idade 

média e dando início à idade moderna. Diante de tantos eventos emergentes em função do 

renascimento, o ser humano se enaltece e se valoriza a ponto de idealizar o homem como sendo o 

centro do universo (antropocentrismo), fazendo um confronto direto ao pensamento Teocêntrico 

que predominara até então. 

Atualmente a ideologia humanista se disseminou de tal forma que se torna quase impossível 

não encontrar vestígios em qualquer que seja o segmento, ainda mais no pensamento religioso o 

qual estamos inseridos. Tanto que, no meio cristão as músicas e mensagens têm sido cada vez mais 

influenciadas pelo humanismo moderno.  

 

Definição de contemporâneo  

 Segundo o dicionário Aurélio: "Contemporâneo: adjetivo 1. Que é do mesmo tempo ou do 

nosso tempo; coevo, coetâneo.  Substantivo masculino 2. Individuo contemporâneo". 

 E no dicionário digital Dicio contemporâneo é um:  

 Adjetivo: Que habitou ou teve seu início na mesma época: prefiro ler autores 

contemporâneos.  Que acontece ou tem seu início no presente (tempo atual): literatura 

contemporânea. [História] Que se pode referir ao período que, convencionalmente, teve seu 

início com a Revolução Francesa. Substantivo masculino: Algo ou alguém que fez parte de 
uma mesma época ou que faz parte do presente (tempo atual): aquele ator foi meu 

contemporâneo na faculdade; os contemporâneos de Machado de Assis não se destacaram 

tanto quanto ele. Etimologia (origem da palavra contemporâneo). Do latim 

contemporaneus.a.um.  

  

Louvor extraído da Bíblia 

 Um louvor bíblico, retirado do livro de Salmos que eram cantados pelo povo como forma 

de adorar e também contar os grandes feitos realizados por Deus no meio do povo. Salmo 150:  

  

1 Louvai ao SENHOR. Louvai a Deus no seu santuário; louvai-o no firmamento do seu 

poder.  
2 Louvai-o pelos seus atos poderosos; louvai-o conforme a excelência da sua grandeza.  
3 Louvai-o com o som de trombeta; louvai-o com o saltério e a harpa.  



 
 

4 Louvai-o com o tamborim e a dança, louvai-o com instrumentos de cordas e com órgãos.  
5 Louvai-o com os címbalos sonoros; louvai-o com címbalos altissonantes.  
6 Tudo quanto tem fôlego louve ao Senhor. Louvai ao Senhor.  

 

 O autor deixa claro em cada linha deste salmo que o louvor tem que ser direcionado a Deus, 

nota-se que em momento algum o louvor é voltado ao homem, ou a suas necessidades cotidianas 

sejam elas coletivas ou individuais. O autor é assertivo no sexto versículo quando conclui que: tudo 

que tem folego louve ao Senhor, ou seja, Deus tem que ser a essência dos louvores 

congregacionais.  

 

Letra de um louvor teocêntrico  

 A seguir um louvor, com elementos Teocêntricos, ou seja, Deus recebe toda Glória e 

Adoração, como sugere o próprio título da música "A Ele a Glória".  

  

A Ele a Glória  

Porque Dele e por Ele  

Para Ele são todas as coisas  

Porque Dele e por Ele  

Para Ele são todas as coisas  
A Ele a Glória  

A Ele a Glória  

A Ele a Glória  

Pra sempre Amém  

Quão profundas riquezas  

O saber e o conhecer de Deus  

Quão insondáveis  

Seus juízos e Seus caminhos  

A Ele a Glória  

A Ele a Glória  

A Ele a Glória  
Pra sempre Amém  

(Diante do Trono, 1999)  

   

O louvor faz menção direta ao texto bíblico extraído do livro de Romanos no capítulo 11, 

deixando claro que o louvor tem iluminação bíblica e que Deus é o protagonista do louvor. Ao 

contrário do louvor humanista, que concentra o foco de sua adoração no ser humano. 

  

Letra de um louvor humanista  

 Em contraponto ao louvor acima. Um louvor evangélico contemporâneo do cantor e 

compositor Anderson Freire, onde no conteúdo de sua letra, fica nítido que o objeto de louvor é o 

ser humano e não Deus, conforme descreve abaixo:  

  

Não consigo ir além do teu olhar  

Tudo o que eu consigo é imaginar  

A riqueza que existe dentro de você  



 
 

  

O ouro eu consigo só admirar  

Mas te olhando eu posso a Deus adorar  

Sua alma é um bem que nunca envelhecerá  

  

O pecado não consegue esconder  

A marca de Jesus que existe em você  

O que você fez ou deixou de fazer  

Não mudou o início, Deus escolheu você  

Sua raridade não está naquilo que você possui  

Ou que sabe fazer  
Isso é mistério de Deus com Você  

  

Você é um espelho que reflete a imagem do Senhor  

Não chore se o mundo ainda não notou  

Já é o bastante Deus reconhecer o seu valor  

Você é precioso, mais raro que o ouro puro de ofir  

Se você desistiu, Deus não vai desistir  

Ele está aqui pra te levantar se o mundo te fizer cair  

(Freire, 2013)  

  

O texto está carregado de influência humanista, tendo em vista que o centro da canção é o 

próprio homem e não Deus, após algumas leituras, tirou-se como base o pensamento de Gomes, 

onde ele trabalha este conceito humanista explícito na letra da canção: 

  

"Não consigo ir além do teu olhar  
Tudo o que eu consigo é imaginar  

A riqueza que existe dentro de você"  

  

Esta primeira frase em sua última parte, já inicia, falando de um tesouro que aparentemente 

está oculto em seu ouvinte, e isso o tornaria especial, porém ao olharmos para o cristianismo, 

entendemos que o que um cristão tem de mais precioso em seu interior é o Espírito Santo de Deus e 

este não está apenas no imaginário das pessoas, o Espirito Santos pode ser conhecido por meio da 

Bíblia e de um relacionamento sincero com Deus. Quando se oculta o maior tesouro que o cristão 

tem e passa apenas a imaginar acaba se abrindo um leque de suposições e cada um torna-se 

proprietário deste tesouro dentro de si. Sendo que a Bíblia ensina que somos servos de Deus e não 

donos do seu Santo Espírito.  

  

"O ouro eu consigo só admirar  

Mas te olhando eu posso a Deus adorar  

Sua alma é um bem que nunca envelhecerá"  

  

Encharcado da influência humanista, este tipo de louvor não deveria ser cantado nos cultos, 

pois o mesmo coloca Deus em segundo plano e enaltece o ser humano, fazendo certa comparação 

ao ouro, que é um dos metais mais preciosos que existe apesar do ser humano ter seu valor o uso da 

frase "Mas, te olhando eu posso a Deus adorar" se torna uma adoração ao próprio homem e não a 



 
 

Deus, pois o mesmo se revela a nós por meio da sua criação, mais de muitas outras formas, e 

o próprio Deus nos adverte quanto à forma de adorá-lo, Deus não divide sua glória 

com ninguém então não podemos adorá-lo por olhar alguma de sua criação, Deus deve ser adorado 

por ser Deus.  

  

"O pecado não consegue esconder  

A marca de Jesus que existe em você  
O que você fez ou deixou de fazer  

Não mudou o início, Deus escolheu você"  

  

 Esta estrofe é a única que pressupõe uma verdade, realmente o pecado não pode esconde a 

marca de Jesus que existe no ser humano, porém não devemos aceitar simplesmente por ser verdade 

e sim analisar a música como um todo mesmo que contenha algumas verdades devemos fazer como 

os profetas faziam, eles analisavam as motivações do povo.  

Por exemplo, que o pecado não consegue esconder a marca de Jesus que existe nas pessoas, 

uma vez justificada nenhuma condenação pode cair sobre o cristão. É Deus quem nos justifica 

(Romanos 8. 33-34), diante de uma música antropocêntrica onde a raridade do homem é exaltada.  

  

"Sua raridade não está naquilo que você possui  

Ou que sabe fazer  

Isso é mistério de Deus com Você"  

  

 É uma frase difícil de entender e explicar uma vez que o homem é salvo não porque é raro, 

mas, sim pela graça e isso não depende de nada que ele possa fazer.  

 Existem coisas que realmente não são reveladas ao homem, pois, pertence a Deus 

(Deuteronômio 29.29), denominamos isso de mistério, porém se refere às coisas que não foram 

reveladas nas escrituras sagradas.  

 

 "Você é um espelho que reflete a imagem do Senhor  

Não chore se o mundo ainda não notou  

Já é o bastante Deus reconhecer o seu valor"  

  

 Prosseguindo com o antropocentrismo e a exaltação humana a estrofe os chama de espelho 

que reflete a imagem do Senhor. O homem é a imagem e semelhança de Deus, mas depois da queda 

não é a perfeita imagem, pois há pecado. Tudo que o homem faz procura refletir sua imagem, 

enquanto somos moldados à imagem de Cristo, mas não é isso que a música diz; para que se 

deve refletir a imagem do Senhor? Em resposta ao texto extraído do evangelho de Mateus que diz 



 
 

"Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens, para que vejam as nossas boas obras e 

glorifiquem a vosso pai, que estais nos céus" (Mateus 5.16).    

Se o mundo não notou que o cristão é diferente, que não estão como ele, se as pessoas sem 

Cristo acham que estão como eles, se elas não percebem e nem se incomodam com a santidade que 

estão buscando, devem sim chorar.  

  

"Você é precioso, mais raro que o ouro puro de ofir  

Se você desistiu, Deus não vai desistir  

Ele está aqui pra te levantar se o mundo te fizer cair"  

  

Novamente o autor compara o homem ao ouro, e faz referência ao ouro de ofir, usado pelo 

rei Salomão na construção do templo (1 Reis 9:28), mostrando ao seu ouvinte o quanto de fato ele é 

importante, em seguida o autor alerta que mesmo que venhamos a desistir, Deus jamais desiste, 

pois, Ele (Deus) está aqui para ajudar a levantar caso venha a cair pelas circunstâncias deste 

mundo. Deus promete que estaria com seu povo até a consumação dos séculos (Mateus 28:20), 

entretanto, este mesmo Deus, nos faz um alerta de que haveria aflições, mas o cristão deve ter 

bom ânimo, pois Ele venceu o mundo na pessoa de Jesus (João 16:33). Mas a ideia transmitida aqui 

pelo autor da música, afirma que o homem é mais o precioso e que Deus vem ao seu auxilio 

estando sempre à disposição para levantar, Deus é comparado a uma muleta, quando na verdade 

Deus se faz presente na vida das pessoas para ter um relacionamento onde ele é Senhor 

e os cristãos servos, que o adoram em espírito e em verdade (João 4:24), não o comparando a 

muletas, mas, reconhecendo que nEle o homem é mais que vencedor. 

 

Considerações finais 

   Dada à importância do assunto, torna-se inerente relatar ao leitor a relevância do louvor 

teocêntrico dentro das congregações, onde cristãos se reúnem para adorar à Deus, sendo Ele a única 

divindade digna de toda honra e de todo louvor por meio das letras das músicas. Sendo necessário 

voltar os olhos para as Escrituras ao escolher os louvores, parafraseando Lutero, “desejamos que 

nossas músicas e louvores sejam sermões cantados e declarações da glória de Deus”. 

    O artigo auxilia a olhar com mais atenção e temor aos louvores apresentados diante de Deus, 

sendo Ele o único e exclusivo alvo de adoração dos cristãos. 

 Diante disto indagamos: Para quem tem sido o louvor no momento do culto?  

Como defendido neste artigo, o humanismo não pode influenciar a adoração no culto, visto 

que toda honra toda glória é dada a Deus (cf. Efésios 3:21; Romanos 11:36, 16:27; Salmos 115:1). 
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sua autoria e conhecimento; o referido trabalho está sendo submetido à avaliação com a atual 

filiação dos autores; os autores ainda concordam que os direitos autorais referentes ao trabalho se 

tornem propriedade exclusiva da Revista Eletrônica de Ciências Humanas desde a data de sua 

submissão. No caso de a publicação não ser aceita, a transferência de direitos autorais será 

automaticamente revogada. 

Todas as afiliações corporativas ou institucionais e todas as fontes de apoio financeiro ao trabalho 

estão devidamente reconhecidas. 

Por conseguinte, os originais submetidos à publicação, deverão estar acompanhados de Declaração 

de Direitos Autorais, conforme modelo: 

DECLARAÇÃO DE DIREITOS AUTORAIS  

Nós, abaixo assinados, transferimos todos os direitos autorais do artigo intitulado (título) à Revista 

Eletrônica de Ciências Humanas. 

Declaramos ainda que o trabalho é original e que não está sendo considerado para publicação em 

outra revista, quer seja no formato impresso ou no eletrônico. Certificamos que participamos 

suficientemente da autoria do manuscrito para tornar pública nossa responsabilidade pelo conteúdo. 

Assumimos total responsabilidade pelas citações e referências bibliográficas utilizadas no texto, 

bem como pelos aspectos éticos que envolvem os sujeitos do estudo. 

Data: 

Assinaturas 

 Política de Privacidade 

Os nomes e endereços informados nesta revista serão usados exclusivamente para os serviços 

prestados por esta publicação, não sendo disponibilizados para outras finalidades ou a terceiros. 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Autorizamos cópia total ou parcial desta obra, 

apenas para fins de estudo e pesquisa, 

sendo expressamente vedado qualquer 

tipo de reprodução para fins comerciais 

sem prévia autorização específica dos 

autores. Autorizamos também a divulgação do 

arquivo no formato PDF no banco de 

monografias da Biblioteca institucional. 

Ednilda Reis Alves/Marcos Paulo dos Santos 

Teixeira 

Pindamonhangaba, Novembro de 2018. 


